
z3 de Junho de 1914 

SE/"\ N RI~ 
M~NP\RCHICQ 

• 

CARICATURA 
POLITICA e 
HUHOH/511(} 

IREC oR:P\LFREb lE M~-l'l!.· 
Propriedade da Empreza do PAPAGAIO REAL 

Condições !Je,.aes tle assiwnatul"a 
PAGAMENTO ANTECIPADO 

LISJOA- 1 auo (serie, de 52 n11meros) 1$050 ~s. ; 6 mezes, (serie de 26 numeros} 600 fts. ; 
3 •e:r:es, (serie de 13 numeros) 300 Rs. 

Plt8VINCIAS, ILHAS E COLONIAS-1 anno, (serie de 5:Z numeros} 1$300 Rs.; 6 mezes, (~e 
tle li aumer010) 750 Rs. ; 3 mezes, (se ri e de 13 allmeros) 400 lts. 

PAlA O IUZlL f PAlZES DA Ul'fÍÃO POSTAL - (serie de 52 numeres) l$it0 !ta. (moeda 
hrie). 

E OITOR - Nuno de Vaseonce tloe 

ADMINISTRADOR - JORGÉ L UIZ DOS SA!n'GC 

AIIIIUIICIOS 
Linha de columna (paginas de 4 columnas) 50 Ra. 
Permanentes ou periodicos, contrac to especial. 

lf.IICt)J f a.srut1t: Kaa bilil ln CarUsa. 21. t• 
Toda a correspondencia seôre ~umptos de adml

nistraçilo deve ser dirigida ae ADMINISTRADOR. 

r....- • ~~qnss~ u IIPifiS& mmw- talcadl ._ s. Fmdua. n. t• 



Ç. ~-~LHEIRO-OIAS ~ A CABA DS SA.HII\; • 
J CH f\ON IC/1 POLITICf\ O ESTADO ACTUAl ~ ~ tr 'Cii ..a tr ., 

CAUSA MÔNARCHICA ~ IIÜII PIIIWIIÍI ~ .. I PQblicação aemanal per lHNIBAL SOARES 

ADMINISTUçlo: Raa da Cancella Velha, 70, 1.<> ;-PORTO 

..... lot JQL ce&l ••• Qlll .. k!wdtn ~ 
hrtap l, Colooiaa e H&spuha • • • ZSOGO 1T 

Por MINGUEM I PltEÇOS DE ASSIQNATURA 

6 • (26 • . • . . • • .. 1J1>2oo rs. f'r. 7· 1\ 

r:.tan Jlllbllc.:doa 17 fe~:sclculOI, lfiMI~ JOS! IAS'ItS 

Jaae 4a Ooiio PoJt.tl • • • • • • • • 2$5ll0 ~® 'fala a tl6lls ..,_ • _.. t : 

' &Ghlndo l por aemana lPbaa 4A .~ 100-USBOI't 

'meze. (13 numerootJ .. . . . ... 1'0.-nl.óoo ~ UT~QIIJ:S~ I :v·u·L·SO ••• 5o' • R. E: IS. 
u • (52 • . . • . . • . 2J)-400 rs. Fr. 14. ~ 

Todoa oa pedido• d'usignatura denm se r d iri,;ldoa á A.duunistn.çio a~ CHRO
NlCA POUTICA, Rua da Ca~~cella Veltla, 'JO, 1.• - Porto . 

_..,ente em Lialt.a: J•rge Luiz de5 SanLoa, Lareo de S. Paulo, 7• 1.•. 

• • ii • • . ... 
e • e • e • e • • • • • • • • • 8

1
0 • • • • • • • 

0 :.ED::pertr.ne:n. ter.o. o e 

• • • • • • 

CARVÃO NACI ONAL PARA COSINHAS 
Unlco carvAo português III 

================ ~============~ 

O mah bigtéoico porque ale t•• ellelre • '111o r:u l'111n<1. ·- O 'O>al a e•o· 
uoalct por qu& e o m&ia b11n.to e o dt maior du.r~o.-Seuhaa de llrlndu .i• 
coxluiel~as. 

CARVÃO E BIUQUBTI'ES - .Enrreg-u ao• domicilio• 

• • • • • • 
O Ptdiús i EIPIEU w IIIKAS DE CARYÃD ~~S. Pdr1 la [Dll lt• - l AUJUSII, 31 - TeL 11&0 e 
• • •••••••••••••••••••••• • 

Fartnna Peitoral Ferruginosa 
aa Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela s ua acção tonica reconstitu
Inte, do mais reconhecido proveito uas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
l~nte alimento reparador, de facll diges
tao, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfem•o, para convttlesceutes. 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre
vWglado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO QE&A.L 

RlJ A DE RELEM. 147 • LISBOA 

r:mtm f PIKD llllru~ PJ! ~ 1-
,..U IS WIW ri SZII W• ~· QJl!'f-JH» 

I'REÇOS Ulii!TADC~ 

R. G JUN U., 6 Sõl • ?\ -LISIO&. 1: 

I • 

~_li (l.lill 
11111111 ClllMIIIRO 08 ~llVflll 

nmnnn mJcill 
·~carrega-se de todos os servtçet 

alfandegarios 
Sala dos despachantes lf. A A 
a 6 • A Alfandega de Lisboa 

I ,LLLLll! L LLL !II l i llll lll l l i 

88 - - - 88 Para rornecimentos comp letos 

88 de TIPOGRAFIAS , 88 LiTOGRAFIAS e ENCADE R NAÇÕES 

A CASA 
Carreira aenaal para u eoatu ematal e oeeWt• bll u .u'rlea 

por toalruto <0111 • f'"t'M ,.rtllcvb 88 1\. V. H. 88 , 

M"SC/\f\0 Para 11111. J11S1aGD a -- admàatall&. ÃiQW"'II : 

NO PORTO: b s agentes srs. 11. liiiGESTEI I t. • -1. de 
lcfaala D. itRriqlt. - EM LISBOA: fSUIPTDiiGS IA fiPIW 
- IS. lua •• Cl1111ertlo_ 

88 
B8 

Vago 

88 
R. OE S. PAULO, 9-1.0

- USBOA-Teteteoe 2.378 

88 -
I I I TI 1 I 1 ( 1 r l"T T"l 



Lisboa, 23 de Junho de 1914 

-~_RliiL ... 
'\ -··-- .... 

SEMANARIO MONARCHICO 
POLITICA, C ARICATURA e HUMORIS MO 

DIRECTOR - ALFREDO LAMAS - A quem deve ser dirigida toda a cot·respondencia relativa á 1·edacção. 

Col\aboradores artlstlcos: Almada Negreiros, Gastão de Lyz, 11foão Maria" , Stuart Can·alhaes, Jorge Barradas, Sil"a Monteiro e Rodrigues Castané 
· L itterarios: ~{achado Correia, Rocha Martins, A. Monteiro e Alfredo Lamas 

~edacção e Administração composic.ãO e Impressão. lb!PRENSAPROGRESSO Editor - Nuno de VasconceUos 
20 - RUA ANTONIO MARIA CARDOSO --1 .0 c. s. PnmcJsca, 2a _LISBOA Administrador - Jorge Luiz dos Santos 

S. J OÃO . .. CHAGAS 

Celebra amanhã o povo S . .João, o puro. A republica só pode celebrar S. João ... o Chagas. 



I -
I HOMENAGEM DA REDÃCCAO DO "PAPAGAIO REAL" 

' == 

(. 

S. M. A RAINHA D. AUGUSTA VICTORIA 

Ndntfo olfPrrcir/o ti rnlaq iio do Dillno da llau/u; 



-- ------------------· ----- ------------
4 

<EJ ~ONIC/\ 

Los Fanfarrones 
O sr. Affonso Costa não é. como Jorge ll'Anjou - o 

mais agitado dos príncipes - um turbulento: é antes 
como o Pintor - o mais exhibicionista dos. flesorcleiros 
- um fanfarrão. 

Não pode passar um dia sem que o pais saiba das 
suas audacias como o outl'o não podl' estar umas ho1·as 
sem sobresaltar a Mouraria. O sr. Alfonso Costa e o 
Pinto1· habituaram-se todas as manhãs a ler nas gazetas 
o relato das suas proezas, dos seus gestos; dos seus ber
reiros . No [tmdo trata-se d'uma exhibi~ão por 1ezes: 
outras d'uma comoda maneira d'acfLbar com questões. 
Quando o adversa rio está prestes a fulminar ,a ferb·, a 
deixai-o por baixo,seja n 'uma qnestilo corno a tlas immo
ralidades d'Ambaca e Rodam. das l.Jinnbas ou de S. Tho
mé ou seja por causa d'uma ruarafona, d'tuna cantign ao 
desafio ou d'nma discussão de rulias o Sl' . Alfonso Cosbt 
manda testemunhas na altura cm que o Pintor atira 
com um copo. Da parte elo primeiro ha cm infcriorithtd<' 
para (·om o segundo: a premeditação. 

* 
Sim. pois <-' necessario clizei'-SC que 1 depois de ter 

assaltado a secretaria da justiça com cleerotos no gover-
110 provisorio e os jornaes com a sua fol'miga bmn('a, 
quamlo do seu ultimo ministerio, recolhido <i sua situa
ção . de simples deputado 1 o chefe democratico pensa em 
vencer assaltando com a ponta d'nm florete. 

Na sua sombra .. na sua orl>ita. uma 11inhada. a que 
chama um partido, imita-o e todas as tardes- á hora 
em que o sol envergonhado se esconde - essa 11atrulha 
voltn. para o chão as armas de ensaio emboladas. arque
ja, respira, bate o pé, sacode a ('<tbeça e olhando o astro 
a esvail'-sc parece dizer-lhe como o celehre fanfarrão D. 
Gnetano de Quinta,nilha, depois d'esgrimir contra as ar
vores do parque de Toledo,ca1mas e soheranas/liantt' do 
seu feno: 

- Sefior D . Solretira-sP IISietl por 111iNio).' 
O astro sumia-se para ir resplandecer n'outro ltcmis

pherio e elle entmva a fazer as suas rndeixas <\ lua , 
ebrio com o qu e julgava prudentia do sol. 

0~; cspadachi.ns rlo Pateo do Tijollo são os parorli<ttlo
I'CS g-rotescos do mais siugu hn faufnrt\o tla."> Hespanhns. 
Este. porem, batia-se por espirito hel'oe comic.o. aquPllrs 
pretendem hater-se ptu·a calar vozes altas. 

E' como se tentassem ns~aR<:inn r quem ~ouhesse rlo.s 
scu:o; segredos. 

Di <L a dia, hora n hora. com o~ seus eollctes eing·idos, 
<H> lllvas almofadadas, o florete em JHIIlhO o bando a1fon
siuo Pnsaia os gol1>es como ronrlollifrif::.; ne n'lhos tem
pos em patcos lle mal afamada~ cstnlagc11s. Dia H flia. 
hom a hora. premedita o assalto. a 1·olh<l que l1n -de ca-
11\1' qLtellL não quizm· obedrcer-lhe. 

Retumba ferozmeute um esct~ndalo cm qut' millistros 
democraticos S(.' atafulham, appa.recem violeucias feitas 
ern segredo a magistrados, descobre-se qne um deputa
do offerece os seus servi~os como parhtmentar a uma 
companhia on que certo rewol ver que devia estru· no 
museu mtda em conhecida algiheira, evocam-se Amhaca, 
as lamas do piUltauo. as grandes luvas recebidas~! Pois 
com um palmo de ferro a evoca~·ão desawarecen\. E ' 
comodo o processo. Relembra mrsmo e})isodios de ro
mance policial. 

* 
Ha. porem, 4uem não se dê ao sporf lucmtivo, ao ti · 

rocinio para assassinar mas tenha a comgem physitn 
para se defronttt r com o bm1do, exactamente ~:omo se l'lll 
vez de }JOliticos, como se intitulam, fosse apenas nma 
caterva cigana. 

Para esses descobl'iram então um codigo. O Penal?! 
Não, que é perigoso, pot· vezes, fallar em corcln cm cusa 
d'enforcado. Arvoraram como UJll dogma o cod ig·o elo 
duello. J ulgam-no, on fingem-nojnlga.r, legitimo. E' ape
nas um pavilhão corsario c ainda C\SSim torcido ao sabor 
de quem o folheia. 

O sr. Affonso Costa saltou por cima tl 'esse ~:otligo 
pn,ra nno se batet· rom mn ministro do fmnytüsmo sob o 
protexto de que elle fizet·a dictadura: arranjou as cousas 
u sen modo pura nilo se ll.efrontar com Ribadeueyra cuja 
mãe insult.am; ontr'ora não mandou testemunhas ao ii
lustre escriptor Bruno c antes o ;tggrediu. e sabendo-o 
qnasi cego mas <lgora folheia o catrapacio e entra a (les
qnalificar os que recusam crusar um fel'l'O com (> seu. 

Ao mesmo tempo a ninhada , n'um alvorO\'O , declarn 
4ue só mandará desafiar pessoas ele qualidade eu gnrga
lhatla ('ntà.o irrompe fresca e sonora como qnau!lo cas
sanuo as paginas dn picm·e~ca n?vella castelh<lll<~ eucou
trnmo~ D. Gaetano d(' QumtanillH1 a clamar rlmntE? elo 
sol. 

Falham os d.uellistas semi-prolissionaes á base do seu 
progranumt democratico e egualitario cpte nós , os accn
sados cl<' reaccionarios , mais do que clles acatamos tanto 
mt distribuição dns ('atltcgorias como 110 dos tnl1efes des
de que nos provoquem. 

Carroceiro ou janotinlta, operario ou Hdalgote cliantc 
d ·uma q uestilo uào h a senão o homem 4 ne tpumtlo insn 1-
tado se defemle ou ataca com as mãos, com a rhibata 
ou a tiro. As catllegorias nada tecm qne v~T ('Qllt o caso 
e ainda n'isso é muito mais democratico o Pi11for que il 
gente do sr. Alfonso Costa. 

Pessoas de qualidade!. .. 
:\las antes do cinco d'outubro ter dado á maioria t OIII 

qne pngar do alf11yate e lJabujar foit> ,r;nt::;1 perguutando 
ainda assim pela escova tlia.ute do boião. pois lhe üisse
ram ser cltir limptu· os dentes1 esses blasomHlores ll'hoj(' 
eram pobres rapazes qne ganha-vam uns honestamenl(• 
a vida outros se valiam das suas lHlhilidnd!'S p<ml se 
manterem. Nào eram entao ainda os Yisires das amhacn
<las, os gt·ãos senhores das Portns tlc Hodan1 , os altos 
pe1·som"tgens anichados , não e>ram ainda os dignatarios. 
os llonos tl'isto, os que torlo lo mamltllll t' os qu t• totlo 
lo r·oml'lll mas tlrchtnntt!Or('S bulhentos fn.lhwdo Plll mo
l'ali<lade t:' em jnsti~n. i\ moralidade viu-se: n justiça t"s
tà-se vendo. Não rr·:.un . em fim, pessoas dr q na I irl<Hl c- . 

A phi·nsr: porrm, ~~ ainda , como o llorrtr tuna C'ousa 
('OlltOcln. 

Quando tlln home111 no serem-lhe Pll\'imlas testemll· 
ti capnz lle as meter n·nm dilenma, isto & no dt'sforco 
legitimo on n'um fln!'llo ít americana. esse inuivilluo nàv 
lem cathcgorin; quanda na rua, no parlamrnto on u·rrm 
cano por acaso m1s olhos onsados que não se haixam 
tLxam os tl'tllguns cresses rixentos serni-prolisj:;iollaes CR

se alguem não é de qnaliflade ... de lenu pancada. 
E' isto naturalmente o que esses pobres J·ap<lZCs. ago

l'H afeitos à esgrima e ao foir gras) qtterem dizer·. 
E nós , ao ouvirmos certa historia d'uma caixa. on!l(' 

o sr. Aff ouso Costa, pretende. quando fôr go,'erno. met
ter tms cento l' rinte inimigos para ticar tranquillo sol
t<uuos a mesma gargalhada que ante os cadetes do Pa · 
teo rlo TijolJo cm mangas de camisas esgrimindo. E' lJUP 

sahcmos que quando j:í não tiver inimigos fór[l do seu 
pnrtido elle os crcarú hl dentl'o porque o sr. Ail'onso 



rapagaw .treat 
Costa se não é como o print' ipe d'Aujou em helio turbu
lento é como o Pintor um dN1ordeiro insigne. 

A ninhada lá continua eshofada a fazer tirocinio rl ' es
pada nua como na. novella pirara dos engraçatlos Fan
farrOIU'S. 

Caramlm .~eJior IJ. Sol sr relim usted p6r miedo?. 

R oclia Jfartins. 

O CONSELHEIRO 

Antonio Teixeira de Souza 

FALLECEU I li MORALMENTE 
R. AIOS o, p . ARTAM 

A c1dadã Marganda, filha da mãe .. do mesmo nome e d aquelle 
M.OCO PALIDO D 'OLHAR SINISTRO cumpre o doloroso,emhora cor· 
deal dever, de participar aos seus parentes (se os tem , adheren
tes e amigos ... do alneio, que foi Santo Affonso Maria de Ligo
rio servido chamar ao seu vJVeiro d'amoralidade o ultimo pri
meiro mimstro do Regímen que temporariamente se acha inter
rompido. 

O corpo, - a quem nem a alma se aproveitou, - por estar em 
adeantado estado de decomposição . . . moral, vae amortalhado 
n'aquelle manto d 'ignominia, tecido pelo defuncto em 4 e 5 d 'ou
tnbro, sepultando-se na vala commum do mais profundo despre
zo de todos os homens de bem. 

Não se fazem convites especiaes pelo estado de podridão em 
que se encontram todos os amigos do finado. 

O Dl'abo os fez 'I'Otln a ~l!lltC ,.(' atlmh·a •lo '>T. BE>rnardino 
• Afl'on,mo <lP HlJ!><lnm -.r- ter ligado I:'ODl o 

-..r. Affon,o R~:rnnrtlinn tlt "· Tn(\tnl. '\;10 -.nl~mo-. o •p•e ean· 
,., tamanha allwiru \ iíO! .Tú ,t. l""(IH:Ceruu tio <:8""0 Batalha 
Hei:- e dos decn>to ... tio l'roci.~,rin ••m tlnt· Sua Cordenlidade. 
n'un" teYe :t autoria I' no-. outrr.,.. •·olla >Orou com muito !!Os· 
to e -.ati..,fnçào?! ~ 

E"J•PVitent 11 m••m(\I'ÍII, hJif'\' lt•·Ju a m"tntJria ... .. 
Exonerafl.a·o .\tll'tlllt!ncln 1\ IOtJa-. I' maj.., uma ,)a.._ parte, 

V • 'llle t'OIIt"OITI'Iil uo t!X·Illini-.tro P chefe dP par
tirto monarrhico. oh·. 1't•ix<'ira ti<' Son ... a. lwmn.., por bem exo
ueral-o flp direito .11' to.Jn,.. a,.. houra"' IJlll' llw conferiu o tf'gi· 
meu molwrr hirc•. nlío pndendo parr~ o fnturn ll'-Jll' rlt: q ualqner 
cl'elles como <'l't••ttm·n t)ll" o~ 11110 IIH'I'I't'f'. 

Ou no '<im tit·ll dc•,..de 8J.!:Ol'H alaclde :i rt'J•nhlirn. gt•uero B~>r· 
m<rdiniro e rolllo •·11•• ,..njPito no tle~rc~-,pPito ptthliro. 

Cumpra--.P. 
::laia da Hf'dat'\'HO do l'apagnio l.'eal. ao ... ':!3 tle junho dP 

1!114. 

Tem graça! .. . 
não acham~! .. . 

F 111 piacliio! .. • 

.1 Redacção. 

O,..,,., .-\ ntouio 'lfnrin da ~ih·n chamou ca· 
wtlha ao .,1·. rir. ('eloric'n Gil. Tem gra~·a. 

Couceiro, o Cap1ião phantasma 
É n titule~ do li\'ro cl•· .Tna.,nim l.t•hito, o t~lti111o pnhlíratlo. 

tlll -.1·ri" 'Jill' tii<• lorilhllllt"uwttrll t·n•·<'tou ,.oltrl' .1 Cnu ... a )louar· 
I ]IÍl'R, 

0..:1· ~ 'eu .unnr ui\o IÍ\<.',."e j:í 11111 nouw t·on;;ngrado na, lt!t· 
tnt, t•at ri.l ', lmstaria atpH•ll.- J'f'lln \ c' .lP Hi,..toria \'Ívidn patn 
lht> tinunr os l'l't·•lit""' d'mn tiuo 1'""'1\llor. 

Tiio h,•m trnta<J(, ,·st{, o nssnuqoto tlt• roo .. o livro •tnf' 1•nr 
\'f'Zt'" t<C•n,..ihlli>tll t• lliiiÍIC•. 

H<'a Iça no ( 'atdltio l'ha11fa.,ma u fÓn11:1 ,..jm plt-s gr»do-.n .., 
t'OllllllO\'I'Illl' l'fllliO (! ht'Jl\•O h'lll'lll" f;ntnrio Pil·t>s se honvP 
tÚI•pwll<' lnt ww. <(111' <·lll• 'nul>l' r-~ · 1upre :uu1·ni-<n1· éOlll o ,f.'ll hom 
h 11 mOr. 

Sem pretpn,;Ftn u 'r!'•· ln mo, rt·rontuH•uthunos ao, monarchi
•·ns """f' in lt•J'('S,..HIJII• tra ha lho ('UI q 111' .Tothptilll LPit:1o o r•ele
hrntlo 1\lll' l !\J' tln n iario tln, 1'1'1/l'itlos, pnz o r-eu talento. que. 
'cintila oh· <·outn srnrpt·•· 1<•\ ,. tl'f'sla wz flllp:orat~õe ... tl'um t'X· 
traordílliii'ÍO nni..,ta. 11<'\'('llllo,., llle,..!IlO di/.t'l' que o livro i> t;1o 
in tt>I'P:<snut!' 'I"'' ,. 11 hi\·ado por :dg-tt ttt IDÍ""t·rn a 'l nem demo-< 
Arolhimf'nto. tl c ... nJIJ•an·t'f'll ... ehl ,],·ix:\r l'll""to •le c·ima tia uos
... n l•nurn •lt• n·:d<a lhn. impt·dindo-no,., JIOr i'' o <le o tran,cre· 
\'PrltlO.., IIIll J•OII t' f•. 

Que melros 1 \ Jti ~ t••rÍ I\ .Ja UH ~1-:t~f>UI uo- acad~mico,., ,rl .. 
• pnhlwauos Ut' C01mbra te,·e por fim t•.onne· 

er ''" fo<\'a ... • on •tU~ o n•gimPn ali pnde contar. Parf'Cf' que 
o t •mwro tfo, rult •pto ... t·xceoh·n a t"pectativa. QnP lrucs tle que 
t-lle-. -e ... ern•w. 'J'l'' 1Í. )'l'Íilleira \ ' Ístn lhe pi>em a ,lescol>t>rto a ... 
arte' r. ruauhn-.. .. 
Ll'xo e escumalha ~[ouarl:'hico-- lixo .. . 

• • • :\[t>nHrehiro• e ... cnmalha ... 
Sn11 1 x•·r-ll•rwin I 'nt·denl towon <• frei(lnO:- dente., e ahrin ;~ 

vah ttla tia ><lltl "" heclorin ... 
Foi -.f'Ulpre muito t·rmlito - J•lluca g•~ute o :;al•;a. i>: rerto. 

ma-, "''1<1 ext·<'lleudn. IJIIl' e ... t:i ('OIJI n,.; m;io:; para a cova. n;io 
tt111;( l!l'ixnr 1t,.. lnzll- ~ett!t"" t'lll <lu dela . . . 

Poi" P \'enlnth•. ~. Px.a alwín a-. \<llvuln;:. e agora{, agueu
t:tl-n! ... 

E, Matht'asl o vrc,.;j,lrulte c·ontnmé]ja,; nm dia aestesn·um 
• dis<'lll'><o di,;s<> ao Jn·ov••dor tl'um estabelecimen

to lle rnl'itla.lc q!H· o nouwll.\'1\ ]'resulente da republica das 
crean~·"·~· .. 

Nlio fn\'am ea ... o. cnitado, >lul.in·lhe a •·oi,.;a ;i. cabe<;a •.• 
Ellt! «Ó sonho •·om 11 pt·eRiclPnc-iu . .. ··lle tpter ser pre'>illenle 

..inda qm• mn raio o )'l'lrta! 

I . 



t} Papagaio Real 

O sr. Arriaga enjoou as couves 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA para o hortaliceira : Um conto de rêis por uma couve pintada. 
COLUMBANO HORTALICEIRO: Perdõe V. Ex.:t mas não me pagaram ainda a minha sympathia pelo 

verde e vermelho, isto" é pelas côres das couves[ e dos: tomates. 



Papagaio Real 

DE E>INOCULO 
DI\ MONI\RCHII\ A RE PU~LICI\ E VOLT /\ 

~pgar qu<- a maioria da popul•ção de Li•boa r~ceh.-u a republka com 
benf:voleute t>Spl'ct:ttiva ,..-na fali~ r á l'erdddl', e n'e•t" jornàl a mentita nno 
tem guarida. 

O que falta, porém, ainda, é esclarecer a rat.fto do facto: 
!<os comidos Je propaganda haviam dito os nossos heroicos anlagonilt•s 

tudo quanto se póde dizer de tlla~ de Utll r<'gimc politico secul•r, e prom..t
tido tudo quanto de bom p6dem promettl'r • um povo ignorante. os <Jue n.'o 
t·speraou oun<:a altingir o j)OSto de official tia guarnição da nau do Kstado. 

No seu inicio essa propaganda feitst um tanto a tuc'do- porque em fim as 
re.~poosabilidades do que se aftrma sem provas quando nao magôe a cons
ciencia póde maltoar a algibeira- veio pela itn!Junidade" até, wuitas-vezc.s 
pela camaradagem monarchica, a dar no ltlais •·ioleoto ataquP, 

Levada do comício ao jornal, e do jo rnal ao parlamento, sem um d olPnto 
protesto de quem tinha o dever de o fazer, deu o Je.ejado result...do; i<to 6, 
~onvenceu o grande publico: l''' de que o r~gime mona rcbico er;o tudo quan
tO havia de peor para despezas, pela sua 1epresentaçao; 2.• de qn" os homt>ns 
que a serviam não tinham oeu• talento nem c~pacirlade admini.trath·a; 3·" 
de que os drnheiros publ icas era111 vilmente roubados; 4·" de que o elixir st•l· 
vador de todas as !inao~as nacionaes, todo o respeito rxterno, toda a lelict· 
dade interna -e1tava na têta nova da republica ... 

Não é magoar, nem sequer tental·o, afirmar que ;tS chatnndas claues 
trabalhadoras, não teem illustra\·ào que ch<"s;ue para ir hust·ar :i historia os 
exemplOS demonstratiVOS da inaoidade de muih.s a(i~mações, e (jllt', por COU• 
sequencia, ,a figura e:draordinoria do t>xlraordinario t ribuno, quando lRoyava 
dos seus labios rubros as mais violentas aposLroph".s contra o regime. co1n os 
cabellos ondeando ao ''ento, o co•po em fremitos de indigna<:ão,-dizia a 
verdade, tot~iramente " verdad~. 

Mentiram os tribunos?! l'od ia 1.'\ ser! Elles diziant coisas tào lindos! .. . 
De forma que a pa rte lim pa do anditorio anciava por fJUalquer coisa que 

lhe modificasse a vida no !H!ntido plotuettido- Eldorado; .. outra part<> ao
ciosa pela republica ... para não'Iazer nada. 

Oscillava portanto a e:Jirell<t nO'Ita entre C!>tes dois valore«:- Eldorado e o 
reino da mandriai 

Uma vez tJem definidos tstes j>rr'ncijios, tomou a propaganda o casacfer 
revolucionario, e estabeleceu-!H! o paoico entre a população. 

Qualquer re\·olta não coroada de exilo, dil<ia ·$C baixo, daria l<lgar :t carni
ficinas monomenta&$- a noonan:hia e ra uma hyena! 

Formavam-se ír<l~;zltmasittha.s e a triboianc·se á mooarc!Jia, que que1 ia 
motivo para-não faziam a coisa por menos! - pendurar o• caudilhos no$ 
candieiros de illuminaçAo publica; e heroicamente esses caudilltos se dei.J:a. 
vam prender 1 a rmando em marlyres da ideia, C01u camas de colchão di" 
acame, bom tabaco o comida do Tavareo... · 

E o povo, o bom povo, indignava·se contra a iníamia do rtgime que as:<im 
sequestrava os seus tribunos, o seu verbo, a sua verdade! 

A coíut eslava ao rubro, era só neco>ssario encontrar a occasião propicia 
para espalhar a ••infamia !Tlaxima,. ... 

João Franco sóbe ao !JOder e entli.O ella corre d'um t>xtrem<> ao outro do 
p~iz:-o doido, o nevralgioo, d iziatu, ia deportar nào já só o~ tepui,Jicanos, 
1113s tambem os monarchicos liberaes, os s ocialistas, os syodítalistas e em
fim, quasi a nação: ia passar ao regtme puro e simples elo absoloti~u•o ... 

O os aos outros se olha:vam os transeuntes perguntanoo a si mesmo se o ou · 
t.-o era o esbirro que o prt>ndcria ou um companheiro de infortouco ... 

Um casa as mulheres lagrimij;.vatu, aconselhando prudeucia , muita pro
dancia ou lingu3: e toda a gel) te an~iava por 'onhec'er a lista, a termenda 
lista de gente a depo1tar, de que tanto se !aliava ... 

Lisl1oa, a lmda cidade de t)tarmore e de graolto, ia ser transferida, pela 
<impl~ vontade de u1n homem, para Macau e Titnor ... 

O frio gélido das galés atacava j.t o corpo indefeso do pobre ddadão, e os 
cinco qu seis caudilhos do povo, e..tavam na tnotropole por horas-um ho.tror, 
um grande horror, só sana1·~l <'Olll o advento da ideia no1•a que era o symbolo 
ela paz da có.o,·ordia, da lib~rdade, egualda<le ~ frat<>rnidade! 

Pi>r d~ntro. é c.Jaro, elle», os c.befes riam, faltrica\'alll ou mandavam (abli
~ ar bomuaa, e passavam (is b;trreiras físcaes c;ontraband11 de ~uerr•: organisa· 
\'nlll a.súCÍHçõ~s secretas e preparav&m a giraudol~ fin~l- cvm o a._,_.sinato 
< m tna•s• da Familia Reinante. 

l 111 dia sujeilamtls o corpo :1 Ullt l.canho de sol e as nninas a 110ut·o agra
cla•·~i'l otlõre•, e flHliOS assistir a um cl'.,sses comicios. Fallon em prittteilo 
log.lr um opcr•rio socialis.a, cl~puis o s r. Jlrito Camacho, que O!> ou•·intfs di
z tam não' plf'Stbr para aqwllo. s~.gwdamente ··eio o sr. João d~ Mt>1let."S que 
foi r<'c<'bi<IQ friatuente e por mais d'um ~spectador .:om o segmnte comll!en· 
tario'- 6 um maçador, \'em pa•a aq11i fazer conta•! Já tue ia embora ~e 
não e!'tiw•sse 111i o Antonio 7..ó ••. • 

Positivamente o auditoria n'to queria demonstraçoes - queria palavras· L'i 
,•'dava (;) \'el ho-mania du g~·,zud,· caudillw . . 

Dã·hC" rf'gkidio '1"<' não leva a proclamaçiío tln C('pll~lica, "os espinto~ 
•<>btfsalt.1m·s~ porque <>g•>ra é que não havia dudda:- as prisões •~'nnut ~m 
111assa; ia rou&~Ça t a r()t"l'ttt o ;sa11guc geuernso do p~n•o ... 

St>- ,\ .I·"Jvo 'iOhf'ranu, ti"\·~se a conscie..nl'ia d. ~u41 sob~rania teria vi.:,to (p_~e a 
'"on;orchill n~m ~equ<>r esLoç.ira uuta defeza " um casttgo p:ua O< assa~<Juos 
•Jne r1~m 1nuih~~s, entregando-se na:; mãos rlo sr~ I•"C"rrcjrn do Aman:tl ~1ne im
t•erllnent~•u~nte confundia liberdade colll licco\·a r qu<' collor.ou postttv:uu<·n · 
t<' flOr ult'l>(lll ou l'roposilo, "regime em clce.qnf'. 

Ue.poi~ do Utinh,terio Amarid é bem r.onheddu o quo Sü passou. dt:~mi-CC'S..tioíl· 
1io <eudo, }'M oonset1neuci• relPmbral-o. 

,. 
f{<liou o sol \'Qr<le·rnPtro. Era a f<'licidade, 9 riqn<'s>L u rcgpeito .. 
A vtua ia modificar-se, o Eldora<lo esta•a por um tn<.l 
1\J~s a poucos passos logo o sr. Alfonso. ~O>ta dut um s~(anfu~ nas illusu.:_s. 

J·rodamantlo do oito da s11a cadeira dP llllDtstro <llle" IJUt' e leu<' meu - n.'lo 
•<"OÜo verdadeira a in,•crsa dt-sde (jUC, ellpertat u<!nt<·. o tt1·csse [óra das h3rr<'l· 
t-ts do pni.t. . 

7 

Depois . <lepots tudo veio quanto lca dP pt>or, a1(· .í l"'rda cou1pleta das il
lusôes. até ao .ahrir dos olhos pelos ( . .rtus t'Oih'rt tCJ3 t" pOsltivos . 

Mata.m·se homens a l1r0, nas ruas d.a c{(.htdt", como se cstkessemo~ entre" os 
<:afres; não ha hberd~de de pens~nwnto nem de polana: viola-s"' o domictlio 
e a correspvnd•nr.on. A< p<)tencias ltvam-no•as r·oloni~ssem um pro~sto, sem 
""' f! l ito de afli~·âo. ant"" cc. rd<>~lmt'nte f-mbntlh>d<•S t'm duas lata.-has do tio 
Uemardino; o peligo ibt>ri<'o vo!t~ja no hori•<mt<·, ameaçando tragar-nos. ~ 
patria dospovoa·se. o povo enugra com fonu•, •• cnntnl.miçoPs augment~m dta 
~dia porque na iO\·eua do qt~,.~e dtzoa no tt·mpo d"s comici<» - u j>or•o 11ã.o 
f<kk f>ri/Çar mats- o povo n;to tem, como di~ ou. Cacuacho, t>xgotada a r.a· 
pa•:iuade tributa n a. ~ á [on;a d11 s<1bre e d~ li H• já •e le<'oll rallado muitos pro
testosjustos e ordeiros. 

Jo: para ~"e ~m laoula náo fique a ltistorio tltJo grilos, aqut deixamos a ter
mino,·iio d Ulll artigo o a Rej>ublim, jonwl do ;r. Aut.nioJosé d 1 Almeida, pu· 
l.clicado po num~ro de 5 do coro entl': 

• \'oltar o sr. Affonso Cost.a ao po<k>1 é,et11 sonuna collocar no Po:ler aDes
ordeu •. o VexamP. a Aftonta,. a Pers<-guit;ão, o Assassinato impune, o Arbi
lno á vonlode, o D~spoti&mo feitO ld, a Im·ompe~oda f.tvorecendo, a [gno
randa d irí~tindo. E', por outras palavrl\11, lan1~ r opait nos bmçosda restaura
çáo lllonarchica, pAra <JU<' íotalnwnte :lppelar;l, no (OOCUNO d~ tanta de...or
den•, de bnht affroata c: de tantO sofrimento. • 

Conhecida a liugu~genl dos outtas {itO;Oes que r~pres~ntam o regime, dt>S
nt><;(·&sario f traosrre\'fW qualquer bOCC:ldO cJ1< &\la pre»a. • • 

• 
Mas o povo, o bom povo, já t•m. j,\ apreciou o que era a ideialll>'llt~, a estr~l

la redemptora, e ~ensatau.eotç se voltou de no•'o para a rnonarchta, que lhe 
l<"gou as tuats b1 ilhantes paginas da historia, que IJo ;s dàva o respeito doses
trangeiros, que em e é, etufim, a paz, a ordem e o socego. 

Jli viu que as despe~as do Estado sobetll assustad oramt>nte de anno .Para ~o· 
no, se111 os consequ~ntes beoef1cios pulllicos; já viu que 0$ enCA rgos tr•bututos 
v:1o a caminho de triplicar e que não parece <JUP. a r.nfacidàtk esteja e .. gota-
da, poi• se nilo f~lla senão o' esse beneficio .. . . 

E o povo quer a monarcbia, o povo repele ~ solidariedade que lhe attn
buem COlll ta1 gente e taes processos . 

Eis porq ue a monarchia volta rá para nos~o .;ocego t' para a conservaç.'iOCO• 
mo portugue~esl 

• 
No ultimo numero, na P"rte referente ao sr. Moreira d' Alcueida, eu havia 

~sctiplo <JÍmto d'dle "" .<oia sempre- eslrella de decima oitava g~an_deza.• 
A p'll't" em itali.:o por salto de composi•;~o n5.o foi publicado. Aht ftca re

ctifccada. 
Armenio Monteiro. 

~----------~----------~ 

l•;ucerron-::>c a oxpo· 

si\·iio de pltotographia 

ltrtistica do sr. ~\!vão, 

'ln e muto uo Porto co· 

1uo em Li:;boa fizeram 

Hll t ::>.HCCOi\;;0 IIII" h"'lll 

dC\'1' aninL'll' o il111stre 

nrliHtn do no•·tl' a t'E'Pt'· 

til' a at·pcsenta\·iio do-> 

:;eus t1ahalhos cout •tue 

Ui o hem vei 11 elll'Í!J ne

c·er a arte- ua!'innn.l. 

Dia a din .,e vne ae

t·entua udo em Portu

gal o gosto p<'la ho(~ 

~u·t~> e o photHg:l'nplto 

Alvito teye a~tnra tlltHI 

dara prnv11 11 n li'\on

g('ÍI'íl. C0liCDrl'f'1l<'ÍR tlt• 

mirrmes e <'.olllprndvl·(>, 

rtt.l~ :-eu" Lrrtloulh•>s. 

---~(~-----
B·g d • 1 '}' t ~ S .c\t\ ~; dat~lltinu;tH·m ole,.,.,,hl'inoputl 
} 0 enas ffill aie • n n!Zt1n ,.;t<.Jl7l'illt' •tn~ in~pll'Ott a l'a

UHhH ord•~m tlu hi)!:oc.lt>aUH>IiÍI) 11\.;; •ltUl'ltlt""; )"'I" l'<tl) ;;~l~Pr. A 
irle-ia Jmninu,;~, (IOJilC• tocla,; ''" rl'f•,..tf"s b<111to J•I'•Jill'llo~. fo1 11011-

t'ebiJn e111 .-\ ,•c iro no ~;e lcln·e •·otr:rn'""" tlt•tuol!l·a ticl' e r·oJu o 
llltit:ó Jim tlc obri<~nr Cl3 capPl1<il!s LI•> l'"~::t>n•ito a tleixur lligoue. 

1-: t•:<tn';l! ~~~t;lo ~hl't'<'FIIIo>< <'1))1) n l'hol1i:1 r~Ji!.('i">•n.. 
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-MYSTERIOSA CREANÇA ABANDONADA 
Sabemos quem é o pequeno abandonado na rua de S. Bento e que foi registada na Misericordia com o nome de Bernardino Arriaga por ordem do chefe do governo que proclamou o sr. Pereira de Miranda presidente da republica dos petizes. É a republica. Do seu 

nascimento e projenitura diz claramente esta revelação feita pelo Intransigente, de 9 d'outubro de 1913. 

, 

Achei-a muito 
dec11dente--a ''o
bre l\Iargmicla. 
Ol1, uq uella vi
dM con-oe como 
mu ve1tcno! A vi
YPi-lhP recol·da
Ções Ü•) pa,.satlo, 
::;c aiu<la se lem
hrnnt daqnelle 
JHÍ lido mo~·o ele 
d luu· ,iJlistro. 

E Plln. rnnco-

« \ " ejn você . o 
que ~ n v ida ; \'e
j::~ yorf1 11 ingJ·a-
1iJiln tlnqu~>lle 

mariola, agont 
qut> ,;e fi J'Utnllon 
11a a lta! Yeja vo

... t:- ! l~nem é q ne 
o fez gant e? Fui 
eu. A. estupida 
ela 211arga1·ida é 
quo o sm;tenta
va, é qne o aju
d·<va a pagar os 
deficit.~ elo seu 
jornal. P01·q ue, 
n'!t<Jnelle tempo, 
ainda lá não ha
via pela casa es
sa tal c<>isa dos 
.superavits, E, 
a go ra <i ll e seapa
nltQ\1 !'enllor do 
illunllo, nem se
'ln f'.r olh>t p'nt 
lUim ». 

E l'ltrwn-m e d(·· 
liciamlo de ou
vi-la. Aj lHlei-n a 
bate1· no pálido 
m oço 1le olhar 
!<Ílli:>tro . E va e 
elJ t: 

«Oih~oiço 
mesmo dizet que 
q uem fe:.: a R e
publica foi o jor
nal dele. Pois, se 
foi, a Republica. 
saiu-1ne .......... . 
E ])at.in. (:om o 
p n.n l1 o fech ado 
em ................. . 
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Os carrascos da imprensa 
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Como actua o verdugo Oeíb/er.Bernardino 

- -- ---



POlYCOMMERCIAL 
PAPEL A RIA, LIVRAR IA, ENCA DERNAÇÃO, ESTERIOT IP IA E CARIMBOS 

Rua d'l\lcantara. 41-1\ a 41-E 
TELEPHONI! 3362 L I 8BOA coo. AB C. 5.•• 

=-====•==== 

A Importante secção ednora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados 
B!blioteca Desportiva, de que o primeiro volume A.:u :tomobilismo já se encontra á venda. 

E' um •Volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o re~ubn1enlo de eircuhação d(• 
:lnlomoteis em Portu~al. cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a quantos se dedicam a este genero de des-
perte e industria, sendo o seu preço de !50 réis. ..-_, 

OUTRA~ PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elem&ntos de Direito Fiscal, peio professor do Instituto Su- ~ Fluctuaçôes, versos de D. Joa.nna. Ca.stelbra.nco. 1 vol. 500 réis. 

perior de Commercio e Sub· Inspector das Alfandegas F. A. Taboas Síncpticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 
Correia.. Tra.balho unico no seu genero em Portugal. Bro- por Armenio Monteiro. Livro unico em portuguez, e indis-
chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. pensa.vel para o~ concursos aduaneiros, e para quem stga. o 

Lições dtS Arithmetica, de Jorge Ga.vicho, {adoptado na escola respectivo commercio. 1 vol. ricameot.e enc. 600 réts 
Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi-
Notíons de Conversation, por J. Anttmes Coimbra, (adop- çà.o refundida. e com todas as alterações até novembro de 
tado na escola. Elementar de Oommercio). 1 vol. cart 500 réis. 1912. Formato porta.til. Compreende não só as pautas, mas 

Lições p 1z.tica.<J de Portuguez;, de J. Ca.banita. Este livro é todos os tratados existentes. tabella dos artigos combina-
um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua. dos. taxas de trafego. emolumencos: etc. l voL cart. 700 réis. 
lingua.. 2 vol. 1$500 ré1s. Contos da Carochinha. Colecção mansa! ilh.1strada., capa em 

Aqueductos, Pontes e Pontões, ta.boas, formulas e dados pra- couché com uma trichromta. na frente e no verso a repro-
tlcos, por J . J, PereJra. Dias. Livro mdispensa.vel a. quem ducçào de um monumento nacional. Contos absolutamente 
deseja segwr o curso de engenheiro ou dedicar-se á ·Gons- mora.es e com a nova. orthogra.phia.. Recebem-se a.ssigna-
~rucçã.o Civil. 1 vol. enc. flexível, 1$000 réis. tura.s para esta. colecção. Cada vol. 100 réis. 

LIVROS DE ESTUDO (DE TODOS OS AUCTOR ES), ROM ANCES, SCIENCI AS E ARTES 

Vago 



AUTOMOVEL DE LUXO 
4 CyUndros de 115 X 145 m/m 40-50 HP 

PARTIDA J.\ÚT O~Vi /\TICJ.\ € ILllJ fVii~AÇ~ O €l€CTRICJlS 
BUZU'-I:h l\lANU A.L E ELECTRICA 

DLr A#S l?R:X:SES D:X:RECT AS 
001)..1: 

M1J T AC,Ã O ELECTRICA 
,. ............. o-<@ N O V I O A O E P R I V I L E G I A D A ®-···· " ....... . 

C.f\Dillf\C TOHPEDO- 7 LOGi\RES- 40-50 HP 

f\ (/\Dlt1f\C fY\OTOR (g, fabrica. 6 modelos de a.utomoveis para 5-5-7 pessoas. Toda• u 
pet;t.t , sem excepçao, bem como as Carrosseries, são fabricadas nas suas vastas officinas com material 
de primoira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
menO$ 20 •; , e são todos munidos de equipamento electrico, tanto para. a part iàa a.utoma.tica, como para. 
Y~> dluminaça.o: mudança c·as duas prises directas e buzina. 

••o~oaoool\ootW2•n.oeoo'OOI)OOttN:.oo.c-IQ)oooooooooo•oeoo"o"~oooaoouoo• ••• 

Automovel HUPl\lOBILE para 5-7 Togares. com 20-24 HP, modelo 19J 4, com partida., buzina e 
:m ~lectrica.s . Ca.rrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em depos1to chassis FEDERAL, para camions ou passageiros. Muitos modelos de carroa-
3eries, já. em serviço. em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do ~aiz .. 

Chassis \\riLSON, marca. mundialmer~le reputada. tambem para os serviços do Federal. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo e carga. 

• ooo•• .. o•o~o•o•ooooo~t~ooeoool\o1QJoooooooooM.a•••,...•...,.. .. •• ... 

Convidamos o publico a visitar o nosso ST ANO da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74- 1 
LISBOA 

REPRESENTANTES EXCL USIV OS 

EMPREZI\ INDUSTRII\L PO RTUGUEZf\ 
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